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Reflexões de 
Vargas Vila 

l DOR a I i m e n t a- s e de 
a amarguras; é uma _agui_a 

que não devora senao ci­
cuta; e que não morre della. 

M~~~ s ~l~ ~e~t~; ~• cigarro 

Porque não temos o or­
gulho de occultar a nossa 
Dor, e o mo um demente 
querido a quem encerramos 
longe dos olhares dos ho­
mens? 

Era a noite uma festa 
d o luar. 

B a ilava, pela terra, 
o sonho ardente 
dos jardins a cantar 
- a cantar, apaixonadamente, 
da mais gloriosa á mais singella flôr. 

entre os labios. Acceleroll 
os passos no sen vae e 
vem nervoso e constante: 

- Para que essa bana­
líssima felicidade? ... 

Ella sorriu o seu eterno 
sorriso de esphinge. 8eus 
olhos se illuminaram. Sua, 
voz era a YOZ de u'a má­
ga: 

- Para que? 
Elle estacou. 

Porque a levamos assim, 
por todos os caminhos, mos­
trando sua propria miseria 
e sua propria nudez, gesti­
culantes, fazendo ouvir os 
gritos de sua L o u c u r a 

E, abençoando a luminosidade 
que ia pela noite perfun~ada, > - Sim! Para que? A i felicidade constante tem 

1 
o sabor desagr,ida vel das 

a rr1inha alma, estrellada, 
sentiu muita saudade 
- dos olhos e da voz do n--ieu amor ... 

á _ estulta Multidão, q u e JOÃO GUIMARÃES i 
nao ha de saber senão in- ~ 
sultá-la? 1 ~~-~~~V'V'./"v"~-"""""~ 

Porque não occultar aos O' estrella da Esperança, L 1\ G R I M 1\ S 
olhos dos homens O espe- não deixarás dormir nunca As dôres guardadas no 
ctaculo lamemavel da ]ou- o coração, insepulto na de- d· · coração oem mais que as 
cura de um deus? solação das rui nas ? outras. 

Caminhando de c O 5 tas Coração, cala, esquece e 
para o misso passado imi- morre. 
tem fi ' h os os lhos do patriar-

Lagrirnas são boas, por­

d a, que cobriram o corpo 
e seu pae desnudo A. . 

tiremos sobre nossa Dor 
ui rn _manto: manto do Si­
cnc10. 

que a pessoa desabafa. 

TIVE na vida um unico 
medo: o do Triumpho. Ha pessoas a quem as 
Ser-me-ia grato ve~1cer, la o-ri mas nâo acodem logo, 

mas quando já minha victo- ne""m nnncu; diz-se qne pa­
ria não ultrajasse senão a decem mais que as outras. 
pedra de um _cumulo, e a 

felicidades de comedia! 
Tem o gosto tcrrivel das 
cousas quotidian11s e eter­
nas ... E ' horri ve l ! A feli­
cidade não é assim! E' 
differente ... F,' syncopacla ... 
Comprehende ? ... 

Elia tornou a sorrir ... 
- Tens raziío, querido ... 

Hoje vou riscar uma pe­
quenina cnrva nessa longa 
e interminavel horizontal 
que é a nossa vida de 
casados .. Não achas que o 
Tirso é um bom compa­
nheiro de xadrez ? ... 

ULPIAN0 
_._,.... ............ -.. -Façamos de nossas lagri­:as um pallido véu de ou­

b' que caia sobre nossos la­
,.~os 

1
cm forma de sorriso e 

~cu temo 

Gloria não v10lasse outra MACHADO DE ASSIS 
obscuridade que a de uma _ _ --•----- - Aº contrario do que se ... .. - é sepultura. . . _ , . . . pensa, nao o amor 

O louro que se rnc\ina so- N A,0 e a rnt~ll1genc1a _que que crêa a poesia, mas a 
sorris . 5 nossa Dor ao 

T O insultante dos outros. 
la ~~hamos piedade de nos­

uor • 

bre as cinzas é a umca co- e funesta a humamd1· 1 poesia é quem crêa o amor. 
A - ff nta l de· são os seus erros. 

roa que nao a ro . , ANATOLE FRANCE E. RIEFE 

~OR - o GENIO que não c~~~~ •J".?--• ... w .. =~~~""'!:,._ 
:~ Qdrn~1\:ºt~n~o~:

1
~~~s id; ~~ [;:bof i, ::da fez de ~! ~~ p A / Z A G E M - ! 

•t a . . . < 
de Pri~a~~da ~a um] pouco seu gemo. l Estava aberta a janella. Um ~lleiro agresl.: 5 

q~~-flores:eªr >.insepu ta que QUANTO ma_ior é o ho- S exhalaz•am as sih-as dtz cm11pm~··· 1 
''I a 5 u a ~ E lonoe 1111111 pedaço do honzo11te, 

p},..:° rnorreste por com- rnem, rn a I o r l . ao ",10'1·te placida e c/i.)ina ... 
·o.v, 6 e D i•za-se a , "-la oração? or. L 'ES ~ ·te e dorme 1 ----•---- . se CASTRO A v 
"" o.- . . QUEM póde ser fehi . ~ e.alo ~-_avidade de meio se- NIN_ de su;i propna ~.,._,.._-..,-~--.,v-,,~~,.,,,...,,...~ 

\IC vida b · nao gosa ROUSSEAU. pesa so re t1., estima. - J. J. 



1\ eRITle1\ ~~=~~~~~-=-,.,.:.:_~..;..;..;;.~-~~~~---=---
Dicci~;i; d;~Eihomenagam ao "ACrítica"Social s."o~I~ 

Quadrinha ~ 
emergenc1a d A t T es Nu crr,1ção C31.,(Jlldidu Resoluçõea ... 

H 1 
. 

1 
r. 8 or avar Totlzo teu 'l,U/tO, meu bem; A Junta Ü<JVer . 

L1SANÇt. - a -,,to te CI n t 
h 

· Se o matas, toma !.e11t1do, . ub lguassú, naª •va110 s 
gente velha, que e eira a All d d1nariado d"1 reun11~ 

rap
!. eman Múrrcs comlllif'l'O tam'1em. f' d a 215 d ~-e: r-, ln o, resolve O 111 ••r. uo,e. tip 

UMBRICO - Lugar A. L. to __ Approvar a guinte ;, 

Som
brio onde os nocus cos- · reumões anteriores·~ attai d,. 

r A's 20 h. e 30 minutos - .. 
tumam abusar das suas na- d DATAS INTIMAS 

2
º · :- que as s

1 

moradas. do proximo dia 8 o cor- reumoes sejam 1 .~as futur 
rente, na séde do S. C. M. Fizeram annos no mez de nobre do clube ~• irs· no sa: 

UFA! - Interjeição de ª?S srs. socios q ~nquia~ 
dia de calor. N. I., á rua Marechal Flo- junho ultimo: vtda~os a apr;se:t~ hca111to11-

d 
riano Peixoto, 23, sobº., uma - 24, sr. João José Cou- geSIOes que tiverem~ as 11Jt. 

UMBRAL - L u g a r a 3 • · d tinho, fonccionario da Cen-
0 

- conceder a 
porta onde se deve apoiar comm1ssao compo5ca e seis mezes de li :e Pe di4, 

h b 
· d d A T trai do Brasil,· L •d e nça ao '.· os om ros. amigos 0 r. stor ava- 1:om as Sergio F .10~ - 26, sta. Eleonor S. da contar d I trre1ra 

UMIDO - Lugar q u e res Allemand vae offerecer- e 
O 

de março·, ' 
1 

~ Rocha; 40 
devia ser mais secco e ter lhe um 

1
·antar, por motivo I d - conceder dem· . H - 26, sr. G a stone Gou- quadro_ social, a ped!l~ªº dJ 

um · da sua recente e justa no- vêa, residente em Austín; srs. Jair de Moura v· 'lnt 

UNICORNIO - Q u e mc::ção para o cargo de es- -- 26, menino Alencarde· ~ario Lippc de Braga
1

:tan~R~ 
tem só um corno (muito k filh d , Jovens Helio R ,drigues' Lª°' criv:ío da 3ª. Delegacia J\u- e, o o sr. Jose Moreira; üswaldo de Al~eida C oh: 

- 27, sr. ranc1sco e beilard Fernando d• Ca!l".
1 

difficil 1u pratic.i). p · d A O!ta 
xiliar de~te Estado. • ,, 

UNIR - Juntar com Faria Soares; 
poucas letras. ---•·•--- - 29, sta. Maria Lucia Nova lguassú, julho de 1~ 

URBANO - Sujeito que da Silva; Luiz de Azeredo 
mora na cidade e é muito Oine Vereie - 29, d. Maria Corrêa Director da Secretaria 
delicado. da Franca, progenitora do ....... 

URGENTE - ~e não ~~~ sr. Antonio Saturnino da 
pode deuorar sob pena de Hoje - Jane Withers e Silva (Zezé). 
sahir alguma porcaria. Rocbelle Hudson, no dra- - Hontem, nataliciou a 

URRAR _ Berrar em ma : «A cigminha»; e a sta. Rachel Olympia da Ro-
" ,, continuação do filme em cha. 

u · série: «O thesouro do esco- - H o j e, transcorre o 
URZE - Espinho com te iro», e um desenho. anniversario nata 1 i e i o do 

pretensões !iterarias. ten. Roberto Cabral, resi-
USURARIO - Individuo Amanhã e terça-feira dente em Todos os Santos. 

feliz, que cem dinheiro pa- Leo Carrilo e Jean Parker, NASCIMENTOS 
ra emprestar. no drama: «Nicia, flor do 

UTILIT ARIO - Homem Alaska»; e O filme : «Segue A 24 do mez de junho 
pratico que, vendo a sua teu coração», com Marioo ultimo, veio á luz o meni-
mulher p~gar fogo, apaga a Talley. no João Sylvio, filhinho do 
luz elecmca para aprovei- sr. Waldemar Pires de Mou-
tar as ch:immas do incendio _.......,._.._ ............ -.wD••·-.....-.~ ra e de d. Altamira Couti-

Oomingoeira 

Em seguida ao grande B11i 
da Chita, que se realizou vic!J. 
riosamente no ultimo sabbat 
de junho, hoje vae realizar-li, 
na séde social do S. C. lguas­
sú, uma domingueira dansan',e. 

-- ..• ...-.. .....---
1\diada «sine1 die1 

A festa da Phalange Arti!li· 
ca e Literaria do S. C. lgiat 
sú que o progranima do ~a 
de

1 

junho annunciava .Pªrv 
dia 29 foi adiada ,sine· ~• 
pela J~nta Governativa. 

--- .. ~•·..,,,•· 
conjugal. criancinhas para que ellas ºhº de Moura. 

- Nasceu no dia 26, p• ln 
tambem de junho ultimo, Athay~e 1m~n~ UANAMBÉ - Cousa não façam tolice na barriga 

que muita gente não sabe da mãe. a menina Darcy, filhinha U 
o que é ... ULTRIZ 

UIVO - Grito de ca­
Ivlulher vin­

gativa que dá dentadas n,1 
gente. chorro. 

ULC~RA Ferida de UMBIGADA Caricia 
gente rica. de barrig.i, :9,braço cm que 

UMBILICAL _ Especie \ não ha braços ... 
de d-cor ao que amarra as BERILO NEVES 

~~~­
~UER concert.:.r ...,~u radio, modificilr, 
~ ou fazer q naiqu~z- reforma? 

CONSULTE A :-"o\'A 0Fr-!..l'1', [SPl:ClALIZADA Á 
J>l{,\<,'A 14 JJE i,LZ8~IBH.O 2 ' 

úO!k s ~ : th ~ ~' ,. .1 s . ' r 1 • ~,1,,. ". ltLhn,co tspecializélrlo 
• nr • 4u .. l 140 r s~1..,;ço c<,ngenere 

Cu11cerlt•s l "' jcrru~ rlc '1 ' . 
Os serviços , -, . ' 1 //lacluua' de /J1 cci,tin ~a, g:11an11Jc s L, pr 

do sr. Joaquim dos Santos ADVOGADO 
Oliveira e de d. Mariana h I floriano, JII 
Oliveira. Rua Marec 

8 
sst 

-· .. ----· - - Tel. 190 - Noi-a 
1
~ 31! 

SABER se moder~r é_ a maior IR. _ Rua Djalma Ur~c~~ 
de tod:1s ns sc1encias. 10 

5 _ Tel, 27.r 
BOSSUET Ap. l 

'-'\.'VhVo.Y,,/V'w",/Y',/',IV"w'Y'NYYYY',N'r/Y'. 

I .A.RMAZEffi OEJf'l'~!!' 
Cer eacs 0 molhados por ntac,id~ e oiNt1EIRO 

ENTREGAS A DOMICILIO - VENDAS A ElfO • coov 
Recebem dircctamente a afamada manteiga 

Ba ttistoui &r, Oi•·, qó fe• 
Rua Bernardino Mello, 419 - DO pi) f . TO!\\E NOT . , ' , ' tços sc111 con,p,:tidorls 

A· Pru• a 1., u' Dezembro ., T ... ,•~-----~~------.----.----.-~..-.--..._,~~;;~~•~-_:;--~e:l~.~1~2:7 _ _( ' • --~~~-- .-----~~~... t-• .._.,,._W_.J'w/"wr.,._.._-.,.. ~•.JIVV',,J....,Ya/'Y'lf"ll"II 
NOVA IOUASSU' 

• 

Na t 
camP0 

floria~ 
Jguass 
Nacion 
Vascon 

Tratj 
go em 
te dois 
turalm 
rá aos 
trahen 

Ante 
tre os 
e o Na 
jogos: 
lhos d 
ranos 
º. Comi 
ZlO F. 

~ 
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CRITICA DESPORTIVA 
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1 filhos Oe Iguassú jogarão com o Nacional · Reservas do lguassll x Pior das 
lattas P. G. · Os alvi-negros são quasi campeões do Torneio Inter-Municipal 

ffLfft,S OE JGU1\S• 

SÓ x N1lel0NAL 

F. e. 

RESERVAS 00 S. 
e. IGU1\SS0 x FL0R 
01\S M1\ TT1\ S F. e. 

, Tambem no estadio F. 
Na tarde de hoje, no I Baroni. os ~e~ervas _do 

po da rua Marechal I S. C. Iguassu J o g ar a o 
;m•ano os Filhos de I uma partida amistosa 
1 ~~~sú 'jogarão com. o com ~ Flor da~ ~attas. 
/acional F. C., de Lms Farao a semi-final os 
vasconcellos. juvenis alvi -negros e os 

Tratando-se de um jo- do Ideal F. C. 
go em que tomarão par-
te dois times fortes, na- viie TREINAR as 
turalmente proporciona- 1\L Vl=NEGR0S 
rã aos fans jogadas at- Afim de preparar o ti-
trahentes e emocionaes. me para enfrent~r o Fri-

Antes do embate en- gorifico no prox1mo do­
tre os Filhos de Iguassú mingo, em Mendes: em 
e o Nacional haverá dois disputa do Torneio, a 
jogos: Colouros dos Fi- direcção technica mar­
lhos de Iguassú x Vete- 1 cou treinos para terça _e 
ranos do Krinos F. e. e quinta-feira, entre os t~­
o Comb. Triangulo x La- tulares e reservas alvi-
zio F. e. negros. • 

RESOLUÇÕES 

.;'" reuni à o ordinaria do 
. : do mez p. findo, a maio­
. d s m_embros da Directo­

os Fillios de f.qztassú F. 
., resolveu o serrui~te . 
lo t:, • 

Vharmacias de plantão 

Pharmacia Iguassú - Rua 

Marechal Floriano, 454. Te-

lephone, 131. 

0 f guassú é quasi se acham collocados em 
campeão do Torneio 2° lugar na tabella, - es­

tão distanciados 4 pontos 
Com a derrota ~ue vem do li der. o Iguassú tem 

de soffrer dommgo ul- . t r da com 
timo o Frigorifico frente I some~ e u_ma pare 1 outra 
ao 1o de Maio, collocou o 1 ° Fngorifico . 
S. C. Iguassú numa po-1 com o 1° de Maio. Basta 
sição privilegiada. apenas um ~ontu ganho 

Tanto o Frigorifico co- 1 para o alv1-negro_ ser 
mo o 1° de Maio - que campeão do Torne10. 

Tabella do Torneio Inter-Municipal 
CLUBES 

S. C. IGUASSU' 

FRIGORIFiCO 

1º DE MAIO 

CENTRAL . 

'2oisas das 1\rabias 

Um louco foi convidado 
um dia, pelo kalifa, a sen-

' sa Como lhe car-se a sua me · 

1 JOGOS 1 
Pontos I Pontos 
ganhos perdidos 

6 9 3 

7 7 7 

7 7 ., 7 

j 
6 4 8 

1 

ADIOS nov~s e u&ados R para todo preço, co:n 
garantia, só na 

PRAÇA 14 DE DEZEMBRO N. 2 
CONSULTE O TEL. 127 

. d beber e notan-serv1ssem e . I r · 
do ue era bebida a co': 1-~~ 

q prohibid.1 pelo_ Corao, 
~(' o louco ao rei: como eu. Mas eu, ao beb~r, 

Pharmacia Santo Antonio 
- Praça 14 de Dezembro, 

12-A. Telephone, 12· 
. - Approvar a acta da 

IW'l ... llidn unterior· ___ - - -- <>,. o-••--

2' - transfe!;r pai-a 14 de 
d tºr motivos de iuteresse Quereis for 

,sse Comprehendo, senhor, como quem poderia ser .... 
. b b para ser 

l 
que queiras e er, r • • • • •. • • .,._.,,....,_._ • .,.~ 

••••••--....•••••--- r ••1t.,,,,,••---I',,•~·•····• _ _._:.SUO &.-e J'\I'·---~,-
... .--_ da Matriz 

,-.,._i;"un ' a A.ssembléa Geral .. ? 
.1t a j,u,a 10 do mesmo; saude e vigor ,. 

;.fe_la Presente, avisar os hor··• do dia tn. 
-,c,ado I ld a 11ualqucr ' 13 àia ~ < e que dentro e ,., hd<J 

'ffJis/ será f:rocedida nn. mar o saboro~o leite conge' • 
11 ° 110 Livro de Matri-

1 ••suqua/ SÚ Serliu ill- (t' t•ter•1~ fort~~rn 
-,. ~~ as~ociudus q11~ se a e e eI U U 
~; t,i dia cum a Tlie ~ leite ~=f1tr_noquadrosociul e entreuo~to e Z'S00 
: ,:; i,11,te .· A1t1"i1w de M teiga especial, 250gs. ::-

""di it athlefa: Oswal- an ORIANO, 9 
"ngrmi. á R M~RECHAL FL 

~ · · • 10 
QlJINO FERREIRA I TELEPHONl::, UASSÚ 

lo . NOVAIO secretunu J. ALMEIDA • 

1 Vidraceiro. tros de cores, musuli~a. 
O 1.,tn snrtimento de vi_, 

1
· • 

0 
!'apelaria Artigos 

? Co111~ fantasia. Material_ e~ec G~a~t1e vari<'d;,de de 
~ opajceº~'...,rríptorio e colkg•~c\u;ilquer tamanho. Enc/lr-
•1 . l , ~- fazem-se nov'.1s l: ínst;illações eJectrícas. 1111:igcn , 1 e ,!locar vidro~ e 

rega-se l e ( d & eia. 
. Vieira Fernan es 

' 8elmaro ·L FLORIANO PEIXOTO, -4.JZ ~ RUA ~1ARECH.~ · 
~ Matriz : gg _ NOVA !GUASSU 

1 
TELEPHONE, 

. . . AVENIDA JOÃO PESSOA. 215 
F1hal · DO RIO 1 NILOPOLIS - E. 



ijnestões de po~~ 
..,,...,,...,..,,.,"- ... -.... ... ---- .,,.._,,.._ .... _.., 

/'e. A, 111111/llo (;11rrrazzi 
AC 

Oirector-lt'roprietario: 1\VELIN0 OE 1\Z'EREne 
Vário ou pariá? 

Escre ve111 r.os de Rio Capi n-
c 1 · 1 a . "Ü povo zal Santa al 1a111 • E 

diz' pária com .:ic_c_, nto no a. 
outros f:il .. 111 ! ;;ria, com accen-

Anno XII 
1 N. l-gua~sú 

1

1 
OOMINüO, Z DE JULHO DE IQ39 \ E. doRio ~ 

~ 1N·i?\ 
1 -- - -- ------- - ~--- - -

to no a final." , 
A pronuncia of(icializ~~ a e 

pária, e não p~riá. As;,,m ~ 
Diccionario das Acaden11:1s __ fo1 
seguida porque o povo 1a a 
consagrou e é con10 se fala 
modernamente, embora os ª'!" 
tigos preferisse•!1, a pronuncia 
etymologica paria, como quer 
Aulete. Antenor Nascentes, Bra­
chel e outros dão pá_ria como 
termo de origem indiana : do 
tamul PAREYAR - tang<!dO­
res de bombo, especialmente 
nos funeraes. Termo que, por 
desprezo, se estendeu ás cla~­
ses inferiores. A accentuaça? 
pária foi erro popular, por 11111-

tação do hespanhol pária ou 
do inglez pária!1. O francez, 
como não tem proparoxytonas, 
continúa a dizer pariá, oxyto­
namente. Eis por que O. Vian­
na em seu Vocabulario, como 
ca'ndido de Figueiredo, accei­
tavam as duas pronuncias co­
mo certas. Pária, forma popu-
1:ir; e pariá, forma etymologi_­
ca. Paría, com accento no 1, 

não tem fundamento, sobre ser 
pouco cc nsoante. Quem influiu 
sobremaneira na prosodia pá­
ria foram varios poetas cele­
bres que assim disseram em 
seus escriptos, além da analo­
gia com o inglez e o hespa­
nhol, ou com o termo párias -
o tributo. Digamos, pois, com 
os modernos : pária. Figueire­
do o faz provir de pareyan, e 
não de pareyar. 

A massagem bem 
executada 

..., _.... .,.. .... , ..,._...,_,,.._,,,..._~ ~ 

,----M lE 1D IR O ~-;---._, 

Quê que tem? 

Crdo não e:dstir 11111/her que 
11ão saiba , gue a mc:ssa.Ffem fa__z 
11111 

bem extraordwano, 11ao 
só para o rnsio, como panl 
todo O corpo. J/as 11e11lz11ma 
sabe praticar !"_na massagem 
bem feita e eff1cze11te. . 

Muitas 1,:ezes, as propnas 
massagistas n ã o conhece1~1 
anato111ia, /iraticalll o~ 11!ov1-
me11tos aerea111e11fe, prep1d1ca11· 
do assim o rosto e muitas ve­
zes a11e;111e11trmdo as rugas. 

I'arà que a massagem pro­
duza bons resultadas é neces­
sario que o rosto seja bem la­
vado 011 que a pint_ura e tod_a 
a impureza da epiderme se1_a 
tirada com wn creme proprw 
para esse fim. Depois do rosto 
estar bem limpo, applicur wn 
colc/.cream (artigo que se e11-
contra cm qualquer pharma­
cia). 

O importante na massagem 
são os movimentos, leves, ry­
thmados e certos. Devem durar, 
no mínimo, dez mimtios. Em 
seguida, a pessoa deve deitar­
se e descançar uns quinze mi-

Ouve se muito, no Brasil o 
modismo : ~uê que tem. E' 'cr 
rado? 

mdos. Depois retirar o exce­
dente do creme com papel 
absorvente, papel que hoje se 
encmztra nas casa:, de artigos 
de bP!ltza. 

Si a pelle é oleosa, é co11·ve-
1iiente fwssar pela ma11/zii um 
adstringente, como por exem 
plc:, wcco de limão e agua. A' 
epulr:rnze secca, os cremes oleo­
sos são recom1J1e11dados. 

Não é. Ha apenas uma elli­
pse do verbo - é : que é que 
tem? 

Outros fundem por synalepha 
o-que-e-é : Qué que tem ? 

O_"tem", sim, em lugar de 
ha e que forma um brasileiris­
mo, que alguns censuram. Mas 
~ode explicar-se por uma cl­
hp~e. Que é que tem de admi­
rar ou de_ se dizer; ou o que é 
que tem isso de mais? 

Para a pintura que se usa 
durante o dia, é 1·eco111menda­
vel w11 creme leve ( Leite de 
toilette), que faz o pú de ar-
1 oz adherir perfrila111e11le á 
epiderme; si este ue111e t;,,. em 
tom rosado, tu11to 111elhor. 

Dize», os este,ulidus ,w as 

, .... -............. . • -~- -~~~ •• ,. F,.,.~ l\llJ"rl'•~~-.,._..,,._.._y..,,.. •. 

E ' uoifo de fim de Im:erno. 
Ha sombras na Natureza. 
lia eclipse du bellezu 
De tudo o que Deus criou. 

E' noite. E o frio do lm:emo 
Gela tudo com crueza! 
Dcs fallece de tristeza 
Um coraçüo que te amou. 

E' noite. Ha silencio em ilido ... 

;\'o céu 11e[JrO, de .-elhtdo, 

Choram astros em segredo ... 

E' noite. Ha 11111 frio de morte. 
Ha sombras de toda a sorte! 

.llinh'alma treme de medo! ... 

YÁRA NATHAN 

.;f:.-.-.-.-.---.-.-.-... -••••• -.... -.-------........... ..,.. ........................ •,YN 

sumpto, que os movimentos de 
uma boa massagem devem ser 
os seguintes : , . 

Na testa, o movúnenlo e cir­
cular iniciando de baixo para 
cima.' Na fai,.3, vae do exterior 
para o interior, da maçã qo 
rosto, em direcção do na~1z 
Neste, é de cima para baixo. 
No queixo, os movimentos _são 
circularts. No pescoço, de czma 
para baixo. 

Com estas explicações todas, 
vocês, gentis leitoras, poderão 
fazer em casa 11111 tratamento 
correcto de sua pelle, tirando 
ll1c as rugas, si .fá exis(em, e 
em caso contrario, evitando 
que appareçam. 

Uma por hoi 
~ 

A esposa regressa d1 ~ 
dade, triumphante e 
para O marido: 'd , 

_ Achei o ves~ _?, , 
O l)a!IC 

desejava para 
carnaval! 1 ASSÍ!II 

QEe bom, 
J 1 ' terei de paga 0

· 

-

•• 41·· 
--- f 

t' em bO' 

S
E tua alma es a deQut 
tado, tens t::r° felil, 

cessi tas para pL>l)10 
Sei que e/las representam o 

maior tormento felllinino e o -~..# 
mazur att,mtado c011tra a bel- ~- . ..J 
leza. podl ·g/J, 

sadia é o mellzur enfeite que este encanto fP Uma pel /e fre•ca, 1·osacla e I toda a moçatão al""1 

uma 11111!/zcr púde des<'}ar. Com ,1NKJfJ!l 

l
~o o=o 01::10 o=~~ 

Dr. Monte-lt"Iór Fill10 ~ 
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a ma~ ,age111 helll t'Xt cidada, · 
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C a.fé e Bilhares J:li~ 
e eslf .. :111 
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Cn11pleto sortimento de bebi as n ga a dO 
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